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ABSTRACT 

Insecticide action on Myzus persicoe (Sulzer, 1776) and 
its parasitojds in tomato (Lycopersicum esculentum) 

The action of some insecticides on the population of Myzus 
pera/coe (Suizer, 1776) and their parasitojds was observedín to 
mato. Methamidophos and acephate were efficient in the 	con- 
trai of aphids, showing low percentage of parasitism. Diithoa 
te, cartap, l3ociI/us thuringicnsis deltamethrin and cypermethrin 
were not efficient against aphids and showed relative selecti 
vity to parasitoids. Clorpyriphos ethyl and thriazophos 	fa- 
voured aphids population. 

RESUMO 

Observou-se a açio de alguns inseticidas sobre a popula-
ço de Myzus persicae (Suizer. 1776) e de seus parasit6ides 
em cultura de tomate rasteiro. Os produtos metamnidofós e ace-
fato foram eficientes no controle de afídeos, apresermtandobaj 
xo porcentual de parasitismo. O dimetoato, cartap, Baci/tus thu 
ringiensis, deltametrina e cipermetrina não foram eficientes no 
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controle dos afídeos e mostraram-se relativamente selet3vos aos 
parasitóides. O clorpirifós-etil e o triazofós favoreceram a 
população dos afídeos. 

INTRODUCÃO 

O controle das pragas, durante muito tempo uLilizou-se 
essencialmente de defensivos químicos, com o objetivo de e]i-
miná-las, não se preocupando com a fauna benéfica e ocasional 
das culturas. Atualmente, com a filosofia de manejo integrado, 
torna-se evidente a importância da diversidade da fauna na ma 
nutenção de um equilíbrio em que a população de insetos não ul 
trepasse o nível econômico de danos. 

Dentro deste enfoque a utilização de certos inseticidas 
pode acarretar resultados indesejáveis com a ressurgência de 
pragas e surtos de artrópodes secundários. 

Esses problemas têm sido atribuidos à resistência dos 
insetos aos defensivos (GALLO et ai ., 1988) , á eliminação de 
inimigos naturais e/ou da fauna competidora (COATS (3 ciI.,1979), 

à interferência na fisiologia da praga provocando aumento da 
fecundidade (OATMAN & KENNEDY, 1976; COOMBES,l983;GOItON,1984) e 
até mesmo á interferência na qualidade da planta hospedeira 
(PRATT ei ai., 1972; MAXWELL, 1972; TINGE? & SINGH, 1980). 

KRIEGER et ai. (1971) e BRASTTSTEN & WILKINSON (1977) de 
senvolveram estudos relacionados a qr'iP' de enzimas envolvi 
dos no sistema de desintoxicação de icetos fitófaqos. Enzi-
mas hidrolíticas e oxidativas são responsáveis pelos diferen-
tes níveis de toxidez dos inseticidas aos insetos fitófaqos 
e benéficos. 

O presente trabalho salienta a interferência de alguns 
inseticidas sobre a população de Myzus p(,rsicue (Sulzer, 1776) 
e seus parasitóides em cultura de tomate rasteiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi efetuado no município de São José dos Cem 
pos, em cultura de tomate rasteiro variedade Petornech, entre 
os meses de abril e agosto de 1983, sendo registrada tempera 
tura média de 19,4°C, umidade relativa média de 55,5% e pre-
cipitação de 580mm. 

Durante todo o ciclo da cultura foram efetuadas pulve-
rizações serrcanais utilizando-se os tratamentos: A) dimetoato 
(0,5 1/ha), B) deltametrina (0,2 l/ha), C) metamidofós (0,71/ 
ha) , D) clorpirifós-etil (1,5 1/ha) , E) triazofós (0,1 1/ha) 
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F) cartap (1,0 kg/ha) , G) acefato (0,5 kg/ha) , II) Bacil/us thurin-
yic'nsis )O,5 kg/ha), 1) cipermetrina (0,4 i/ha) e J) testemunha. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro 
repeticoes, utilizando-se parcelas com aproximadamente 40m2  e 
150 plantas cada uma. 

Com a finalidade de acompanhar a flutuação populacional 
de M. pei'sicae na cultura, instalou-se na área dez armadilhas de 
água de cor amarela, alúm de se efetuar monitoramento visual de 
sua incidância nas plantas. Verificando-se o incremento da po-
pulação dos pulgões, iniciou-se a coleta semanal de sessenta fo 
líolos por tratamento para contagem dos insetos e observação de 
seu parasitismo. 

RESULTADOS 

Relaciona-se a seguir o número de M. parsicue capturados 
em dez armadilhas de água durante o ciclo da cultura: abril(31); 
maio (35); junho (196); julho (1.307); agosto (133). 

O quadro 1 apresenta o total de afídeos, afídeos parasi-
tados e o porcentual de parasitismo encontrados em sessenta fo 
liolos coletados em cada tratamento. 

As curvas de flutuação populacional do total de afídeos 
parasitados encontram-se na Figura 1. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os resultados apresentados mostraram uma alta população 
de M. persicoc durante o más de julho, período em que foram a-
valiadas a eficiáncia de pulverizações semanais com insetici-
das e sua interferáncia na população de parasitôides (Fig.1-A 
-J) 

Metamidofós e acefato (Fig. 1 - C e G) mostram-se efici-
entes no controle de afídeos, apesar de ser observadobaixoxr 
centual de parasitismo para o acefato. A reduzida taxa de pa-
rasitismo pode ser conscquõncia da baixa população de hospe-
deiro. PLAPP (1978) estudando os mecanismos de desintoxicação 
dos insetos observou que todos possuem enzimas hidrolíticas de 
desintoxicação, mas apenas insetos fitófagos possuem um siste 
ma de desintoxicação oxidativo eficiente; dessa forma, seo in 
seticida á metabolizado hidrolíticamente, como á o caso do a 
cefato, poderá apresentar seletividade aos parasitóides, oque 
não ocorreu no presente trabalho. Tais mecanismos foram obser 
vados em insetos parasitas e predadores (PLAPP & VINSON, 1977 
PLAPP & BULL, 1978). 
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Apesar da não especificidade do cartap (Fig.i - F) para 
controle de afideos verificou-se a manutenção de uni baixo ní-
vel da população da praga durante todo o ciclo da cultura, a-
companhada de uma pequena e constante elevação da população de 
parasitõides. Isso talvez ilustre a eficiéncia do parasitismo 
no controle da praga e uma relativa seletividade do cartap. 

Cipermetrina(Fig. 1 - 1) conseguiu manter a população da 
praga em níveis relativamente baixos, não interferindo drasti 
camente na população de parasitóides. Resultados de literatu-
ra confirmam uma relativa seletividade dos inseticidas pira-
tróides. WADDILL (1978) estudando a toxicidade de contato de 
quatro piretróides sintéticos e do metomil em relação a 5 es-
pécies de parasitóides observou a alta seletividade dos pri-
meiros. WILKINSON ei ai. (1979) observaram que os pirctráides 
sintéticos foram menos tóxicos que os organofosforados contra 
parasitóides e predadores. WESLEY & RADCLIFFE (1975) observa-
ram que a aplicação do piretróide fenvalerate em alfafa matou 
60% de predadores e 30% de himenópteros parasitos. Dados obti 
dos por COATS et ai. (1979) e RAJAKULENDRAN & PLAPP (1982) di: 
ferem de nossas observações em relação aos piretrôides sinté-
ticos, quando evidenciam a baixa seletividade da cipermetrina 
em relação aos parasitóides e predadores. 

Deltametrina(Fig. 1 - B) parece não ter interferido na 
pulação de parasitóides, mas também não apresentou resultados 
satisfatórios no controle dos pulgões. 

Dimetoato (Fig.1 - A) não mostrou grande eficiõncia nocon 
trole dos afideos, sendo observado um aumento da populaçao num 
determinado período, embora o produto não pareça ter interfe-
rido na população dos parasitóides. 

Triazofós (Fig. 1 - E) não conseguiu reduzir satisfatori 
amente a população da praga, além de manter relativamente bai 
xa a população de parasitóides que só se elevou no final do ci 
cio da cultura. Dentre os produtos utilizados pode-se consid 
rar menos eficiente o clorpirifós-etil(Fig.l - D) que além de 
propiciar um incremento inicial da população da praga, só con 
seguiu reduzi-la no fim da cultura. A população do parasitoi 
des não acompanhou a população da praga, possivelmente devido 
à ação adversa do produto. 

O incremento da população de pragas, tem sido atribuiuo a 
diversos fatores como a morte de inimigos naturais,aiiaicz qu,ai 
tidade de alimento disponível com a morte das espécies conIx±ti-
doras e o aumento das espécies resistentes com o estímulo da te 
cundidade, sendo esta última afirmação aqUe parece rrtrarrnaiOr 
concordãncia com os dados obtidos. LEIGH & WYNHOLDS(1980)eStU 
dando a ação dos organofosforados em população de ácaros não o 
bservaram resistência mas observaram maior número de ovos e for 
mas imaturas em plantas tratadas. Dessa forma sugeremque picos 
de população de ácaros podem ser atribuidos aos estimulo repro 
dutivo de adultos jovens. BOYKIN & CN'IPBELL (1982) citam quere-
siduos de pesticidas podem estimular a fecundidade de ácaros di 
retarnente através da alteração de sua fisiologia, ou indireta 
mente alterando a fisiologia da planta. Em seus estudos, os au 
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tores concluem que o aumento do potencial reprodutivo somado 
á diminuição da população benéfica pode acarretar picos popu-
lacionais de ácaros. COOMBES (1983) observou que o uso de or-
ganofosforado sistõrnico estimulou a fecundidade da progênie de 
M. pe,'Sicae mas não afetou o desenvolvimento e fecundidade das 
ninfas expostas. GORDON (1984) sugere que populações de M. per 

sicac tratadas cosi inseticidas fosforados se reproduzem preco-
cemente aumentando sua taxa de reprodução em relação às não tra 
tadas - 

O Baciflus thoringicnsis (Fiq. 1 - 1-1) não mostrou grande efici 
ência em relação a praga mas verificou-se um ligeiro e conti-
nuo aumento na população dos parasitôides. O resultado obtido 
já era esperado uma vez que o produto tem ação específica pa-
ra larvas de lepidópteros. 

Uma análise das curvas populacionais da Testemunha(Fig.1 
- J) , permite interpretar que os produtos utilizados não in-
terferiram diretamente na população de parasitóides mas que ai 
quns deles podem provocar um efeito benéfico na população da 
praga. 

Com exceção de metamidofós, cartap e acefato, os demais 
apresentaram pico populacional dos afideos em meados do mês, 
coincidindo com o período fenológico de plena frutificação da 
cultura. 

Em todos os tratamentos foi observado que as curvas de Pg 
pulação dos afideos e dos parasitóides foram quase coinciden-
tes no período entre as duas últimas avaliações. 

Considerando as condições do presente ensaio pode-se cori 
cluir que: 

- os produtos metamidofós e acefato foram os mais efici-
entes no controle dos afídeos. 

- o cartap apesar de não ter ação sobre os afídeos mos-
trou-se relativamente seletivo aos parasitóides, cuja popula-
ção conseguiu manter a praga em baixo nível. 

- o BacilOis hL1,'/ngiensi5 demonstrou sua especificidade à or 
dem Lepidoptera, não afetando a população de afideos e de pa-
rasitóides. 

- os piretróides utilizados e o dimetoato não foram efi-
cientes no controle de afideos e não interferiram na popula-
ção dos parasitóides 

- os produtos clorpirifõs-etil e triazofós favoreceram a 
população de atídeos. 

o 
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QUADRO 1 - Número total de afdeos capturados, afdeos parasitados e por- 
centual de parasitisno encontrados em foliolos coletados 	nos 
diversos tratamentos, Sao Jose dos Campos - SP, 1983. 	(dados 
absolutos). 

TRATAMENTO 	
0g total afídeos 	n2 afídeos 	 E 

capturados 	parasitados 	parasi tismo 

A - Dimetoato 7.637 2.057 26,93 

8 - Deltametrina 6.347 1.654 26,06 

C - Metamidofs 73 16 21,92 

D - Clorpirifs-etil 13.559 1.310 9,59 

E - Tr1azof5s 13.141 2.686 20,44 

F - Cartap 1.810 534 29,50 

G - Acefato 76 1 1,32 

H - Bacilius 
thuringiensis 5.282 1.889 35,76 

1 - Cipermetrina 2.198 654 29,75 

J - Testemunha 3.756 910 24,23 
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FIGURA 1 - Curvas de flutuaço populacional do total de af{deos e afideos 
parasitados encontrados em foliolos coletados nos diversos tra 
tamentos. So Jose dos Campos S.P. 1983 (dados transformados 
em /x + 0,5). - total de aficeos 	-----afdeos parasita— 
dos. 
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